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Matéria extraída do Jornal Tribuna do Norte edição 21 e 22/08/2016 faz menção à: 

Palestra: “Segurança Em Condomínios” que aconteceu no auditório da 

Regional do CREA em Apucarana no dia 18/08/16 com o apoio da Associação dos 
Engenheiros e Arquitetos de Apucarana. 

Ex -Comandante da corporação esteve em Apucarana nesta semana. 

Coronel da PM defende “arquitetura defensiva” no 
combate à criminalidade 

O coronel Roberson Bondaruk, ex-comandante da Polícia Militar do Paraná, realizou uma palestra em 
Apucarana nesta semana. O evento, organizado pelo escritório local do Conselho Regional de Engenharia 
do Paraná CREA - PR teve como tema a segurança em condomínios. Com publicações sobre o tema, o 
coronel Bondaruk defende o planejamento de casas, prédios e demais edifícios de modo a dificultar a ação 
de bandidos. 

“Bondaruk explica que medidas fáceis podem ser adotadas por engenheiros e arquitetos já no planejamento 
dos edifícios, fazendo com que o custo dessas adaptações seja mínimo.” O profissional que adota esse tipo 
de medida, além de obviamente deixar a construção do seu cliente mais segura, faz com que o profissional 
ganhe valor agregado”. 

Segundo ele, as medidas vão desde a extinção de pontos que podem ser utilizados para o esconderijo de 
assaltantes, até a adaptação de fachadas, evitando a ação de arrombadores. Ele aponta ainda a 
importância do planejamento da área verde no entorno do prédio. Dependendo da espécie da planta, ela 
pode ser utilizada para emboscadas ou para escalada, como forma de acessar pavimentos superiores e 
saltar muros. 

“A ideia central é a criação de uma infraestrutura de combate ao crime na própria concepção da casa, 
edifício, comércio ou qualquer outra edificação, e não a utilização das saídas tecnológicas, como câmeras 
de segurança, cerca elétrica, entre outros. Há a possibilidade de tornar um local mais seguro apenas 
eliminando pontos vulneráveis na estrutura. Muros altos, cercas, grades, arame farpado, essas são 
estruturas agressivas, que desfiguram os desenhos urbanos. Nós buscamos alternativas mais inteligentes, 
sem agredir a urbanização”. Destaca. 

Segundo ele, esse conceito partiu de uma ampla pesquisa realizada em 2006, que inclusive foi premiada na 
França. “Fizemos um levantamento para descobrir como a criminalidade se comporta e como os bandidos 
escolhem os seus alvos. Com base nisso, desenvolvemos esse conceito de arquitetura no combate à 
criminalidade. Com mais prevenção, reduzimos as ocorrências da sobrecarregada polícia, aumentando 
assim a eficiência dos órgãos policiais, que passam a combater crimes mais graves”. 

No entanto, a segurança ainda passa pelo componente humano. “O comportamento do proprietário ainda 
precisa melhorar. Só isso já reduziria imensamente a vulnerabilidade dos locais. Boa parte das pessoas, 
logo quando chegam em casa, por exemplo, acreditam que chegaram na sua fortaleza intransponível. É 
claro que o morador tem o direito de ficar tranquilo em sua casa, mas deve, antes disso, ficar atento e não 
se descuidar da segurança”, Afirma. A palestra do coronel aconteceu na quinta feira na sede do CREA – PR 
em Apucarana e contou com a presença de aproximadamente 100 pessoas, ente engenheiros, arquitetos e 
acadêmicos da área, vindos de toda região. 


